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A' QUE!{ LER 

l.\locrnADJ� Rto-GaA�DE�SE. 

O mais humilde soldado da liberdade, vem pedir um lugar nas fi
leiras dessa mocidade que, movida por uma idéa grandiosa, - se ati
ra á conquista do porvir. 

E' uma pequena pedra com que concono para o sublime edificio ! 
Acceitai, couoidadãos, o myrrndo frncto de minha intelligeucia. 

E�bocei um quadro que a phautasia creou; mas reconheci depois, 
qu� havia desenhado um quadro da vida real 1 

Completamente neutro na grande luta arrefecida, é, certo, mas 
não extincta, entre a maçoneria e os jesuitas; pois não pertenço áquel
la. e não desconheço os serYiços reaes, grandiosos me3mo, praticados 
por alguns destes : eu sou a esperar que acreditem-me imparcial, e 
pois, que não condemnem este modesto trabalho cómo filho de um es.:.

pirito prevenido. 
Em 5 dias, de 31 de 1'Iaio a 4 de Junho, escrevi -este drama. Não 

vai nisto uma desculpa para os erros, capitaes talvez, que deve con
ter : em mezes eu teria conseguido o mesmo qtte alcancei naquelle 
tempo. , ... 

Reconheço e confesso, que me falta o essencial para a lilteratura 
dramatica: o estudo da sociedade e das cousas. Vivo n'um circulo 
muito restricto: entre espingardas e cometas, e a leitura mais frequen
te para' mim ç a do detalhe do serviço. dia rio, 

Assim, apresento sem pretcnções este drama. 
Acceitai-o, é, uma offerenda sincera, sincera porque nada almejo 

em recompensa, nada absolutamente - a, não ser a vossa geuernsidade 
para com elle, 

Pobre peregrino que te vais perder nas tenebras do esquecimento-
adeus. 

lta�\ty-1876 ._
FRANCO BUENO. 
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ACTO I 

JURA�IENTO E DESOBEDIENCIA. 

( O sccnario representa a sala d'um conYt-nto. ) 

SCENA l. 

{CA.iu.os assentado junto a uma mesa tendo um livro na meio.) 

Pouco tempo me falta para tomar ordens ... e, no entanto occasiões 
ha em que me fallece a coragem, vacilla a fé, e quasi recuo perante o 
sacrificio .... trazer o corpo enYollo, na e$tamenha do frade I e sentir o 
coração que palpita cheio de seiva de mocidade - elevar-se as doira
das regiões da phanla�ia 1 •• Oh ! não quero trocas os prazeres da vida 
mundana pela felicidade tão decantada do clau�tro 1 ••• Eu quebrarei os 
laços que me prendem a estes homens e atirarei para longe estes li
vros ..... ( Vai atirar sobre a meza um li'Dro, mas, como lwrrorisado 
delem-se, e levando-o aos labios, com contricção, continua } perdão, 
meu Deo::; .... dai-me um raio de vossa graça .... ajudai-me a trilhar a 
estrada que C'Onduz á gloria eterna ... cu quero ser do numero d'aquelles 
que tudo sacrificão na terra, mas recebem o justo galardão na eterni
dade. ( Cahe de joelhos ) 

SCENA If. 

O MESMO E FR. CONSTAl'íCIO. 

Fn. CoNST. - ( ap. ) füte já nos pertence. ( alto ) um Deos de 
bondade - derrame rnbre Yó::; meu filho, os seus divinos raios de

luz ... e affaste as tentações quo surgem 110 peregrinar da vida. 

CARLOS ( levantando-se 'Dai b-eijar-llte a mão). 

Obrigado, mestre. O peaador arrependido preC'i. a omir as suaYes 
consolações que descem de Deos, na pala\Ta uugida de fé dos seus mi
nistros . .  e, ninguem mais digno que , ós de tão elernda missão .... 
, Ó!', que· eh um tanto .. cuja pala, ra eloquente nos arrebata a alma 
ao lhrono do Allissimo - lançai-me a ,os�a benção. ( �joelhartdo.) 
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'Fn. CoNST. (collorando-lhe a mão sobre a cabeça) 

Sen•idor obdiente de Deos ... tu serás um dos ornamentos, um dos 
sustentadores, mais gloriosos do altar ... Eu te abençôo em nome de 
Heos. 

CAntos ( le-vantandose. ) 

.Meu padre� ba momentos em que me sinto tão replecto de graça ... 
que desejo logo abandonar os poucos liames que me prendem t socie
dade que lá fóra se agita ... em que desejo cobrir os meus _hombros 
com as �antas vestes que trazeis ... outras, porém, meo padre, em que 
Yejo n'ellas uma mortalha honivel... em que me parece que o seu pe
,o 6 suflocador ... cm que me parece um crime enorme - o alistar-me 
1'Jl(t'O \ÓS, 

FR, coNsr. (Fingindo lwrror.) 

Meu Deus ! . . . tende piedade do misero que não tem força para re
pellir as tonta�,õe> de Satanaz. 

CARLOS. 

Sim, sim : é Satauaz que me persegue, que desprende dos seus 
labios de fogo gargalhadas de escarneo I é elle que me persegue sem 
,.essar 1 (Alluànado, toma o padre por uma sombmJ Fugi !. .. fugi,
�atan. (.Rec,úa e o padre quer contel--o) Deixai-me enviado do inferno ! 
fechai os vossos olhos que Yejo saltarem delles chL�pa� ve• melha dn 
iogo eterno... eu não quero ser socio dos vossos podere.). .. 1àe 
,ara o vossG imperio das trevas. (Torna asi á voz de Fr. Const.) 

FR. CONST. 

Allucinai-vos, meu filho; e não vedes que eu aqui e�tou como mi-
nistro do Rei dos Reis ... (tomando�lhe a mão) que vos fallo em .iome 
,\e sua infinita bondade ... que vos offereço-a quietação na terra e a feli-
0 ·iclade no céo !

CARLOS. 

Oh I meu padre. Eu tirn agora um sonho horriveL. um pesadelo 
mortal... eu temo quo a minha razão succumba a embates tão fortes ... 

11 tenho medo de cnloquecor ! 
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FR. CONST. (ap) 

E' preciso abre\'i_ar este negocio. (alto) Deo.3 dar-te-ha a razão, es .. 
clarecerá a tua intelligcncia, far-te-ha forte para o seu serviço. 

CARLOS� 

E' essa a minha aspiração: eu s6 de ;cjo vivei· para o serviço da rn::. 
ligião. 

FR. CO.NS1\ 

E do pàpa. 

CARLOS. 

Da religião e do papa. 

Jl'R. CONST. (ap.) 

Trabalhemos. (Alto) l\leu filho, despresa d'uma vez toda a idéa d&. 
vida que se passa lá fóra, onde os sentimentos 03 mais nobres são es
carnecidos, e o vicio e o crime tem os seus adoradores e os seus alta
res ... onde a mulher, esquecendo-se de Maria, torna-se em perigoso 
instrumento contra a religião de Roma ... onde o homem esquece o 
nosso di ,·ino mestre que morreu na cruz para redimir a humanidade. 

Tambem naquelle tempo a palavra ungida de fé ... tambem o verbo 
eloquente do propheta, se creava fervorosos adeptos, levantava contra 
si a indignação da maioria do povo da Judéa, ... cuspirão-lhe nas faces ... 
lançarão-lhe na fronte a corôa de espinhos... açoutarão-n' o e o ergue
rão ao alto n'uma cruz, entre dois lad1·ões ! 

CARLOS. 

E o Christo, que vinha solver o problema atirado ao mundo por 
l\loysés e analisado por Job, - encontrou iniqua coudemna�,ão nosse 
povo que errava immerso nas t1'eYa::i ... 

FR. CO:-{S'f. 

E, no entanto elle soffreu com verdadeirn fé as torturas tremendas; 
porque havia desfraldado o pendão da verdade no meio dos homens 
embrntecidos nos vicios e fanatisados por uma falsa religião ! . . . Bus .. 
quemos o exemplo do grnnde mes.tre, e nos unamos para resistir á 
tarrente impetuosa dos demolidores da nossa santa religião ! Elles f a
zem sessões mysteriosas ... têm tambem o seu templo de Salomão 1 ... 



"l>régão as suas doutrinas perniciosas ... e desvião os incautos da scnua 
da , o,·dado ... lira-o.� do caminho que os levaria aos céos e precipita-os 
no aby.;mo, cujo fundo $ão as brasas Yermelhas ... atira-os ao inferno l 

CARi.OS 

l\le�tro ó aquelle, não dispõe da nec�ssaria illuslração para pode-
rem ai-1reriar a :-a11tid1_1de de ·ta roligião que calmnnião,e tack}ào:tleslum
brados aule o mngnell�mo do dogma. 

:.ttt. CO:\ST • 

.Não, meu filho, não lhe3 falla illuslração, é que úm geuio máo se 
apoderou de alguns homens, fez de\les doceis iustruincntos ... atirou 
no meio da., sociedades o germetn da de.;confiança ... pertubon a ordem 
natural da; cou ,as I Fizerão das palavras de S. 'fhom6 « ver para 
crer» um e ,cudo contra a verdadeira fé !. ·e vós �abeis, -mon filho, que 
a frugil humanidade acceita facilmente o mal em toda sua plenitude e 
regeita, quando de uma ordem mab elernda, a icl6a do bem. Ella crê 
no; go 'º; materiae.; porque os , ô o sente-os ; rcgeita os prazeres aa 
eternidade - porque 03 guarda o manto da eternidade ! Não podem 
romper o impos:;hel, o mysterio sublime .... e riem-se de incredulida .. 
de. ( Go,n hypoc. ) Ocos, .perdoai-o�, oHes .nfto s"hem o quo-fazem ! 

e:, Hf.OS 

Si�, meslre, eUe, uão sabem o que fazem. 

rn. coxs;r-. 

( Ap ) E' chegado o momento. (Alto) Corno te cu uizia, meu fi{h� 
é tempo de abandonares e.;sas ,·este · mmidanas ... as tuas riquezas só 
.;er\'iriÍõ para perder-lo maí.; det}l'essa ... não a� deixeis, porém, lá fóra, 
em m1o, dos no ,--o, inimigos jurados ... é preci!o que as re�gateis e as 
.dopo ,itei; n·)� rofre, da communidade: serril'áõ para o serviço do al
tar ... para erigir mai:; uma ara ao supremo dos mundo. !-. . . Se ellas, 
hí fóra. tem de ser dissipadas em torpes galas - em carruagens, sedas 
e brilhante ;,empregais antes com mais proveito - em aàornar a nossa 
ra pella ... ou nesse incenso suave que sobe á Divindade, nas aura,; li
, ificaules da crença ! 

C1\ IH.OS 

Sim, mestre, hoje mesmo farei cessão dos meus bens á santa com
munidade a que me abraço d'ora em diante abandonando para todo o 
1:empre os praz�res do mundo. 
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FR. CONST. 

( Ap ) l\lais uma victoria que comsigo. (Alto) E esse espírito eleva.. 
do que tudo determina, farei com que goseis os supremos prazeres, 
junto ao seu throno de graça. 

Recebei, meu filho, a benção que desce de Deos. ( Carlos recc1J-e 
a benção ajoelhando-se. ) 

CARLOS (levantando-se) 

Obrigado, mestre, é um dever que cumpro com toda a satisfação, 
desprendendo-me dos laços mundanos, e preparando a alma para .en
trar no reino da gloria. 

F'R. CO'.'IST. 

Provas com isso a fertelidade do terreno em que semeei... e prova 
mais a efilcacia da bondade infinita que illuminou o vosso espírito !. •• eu 
me congratulo com esta nova ,•ictoria da fé l 

CARLOS 

Mestre, permilti que eu vá tomar algumas medidas que preciso e 
dizer adeus ao mundo, escrevendo algumas palavras de despedida ao 
meu pai. 

FR. CO.:-iST. 

Ide, na graça deDeos. ( Ca-rlos sáe) 

SCEI\A UI 

FR. CONSTANCIO. (SÓ) 

l\lais uma razão que vacilla, mais um coração que trucido, mais 
uma alma que arrebato� mais uma intelligencia superior que varro do 
mundo, em uome de Deus ... e uma immensa fortnna que lanço no co
fre da confraria ! E se julgão fortes os inimigos que nos combatem, 
quando não sabem preparar os seus in�trumeutos 1... Este descendente 
de uma altiva raça, eil-o humilhado e timido acompanhando os meus 
pen--amenlos 1 ... quão bello não será vêr seu pai receber a noticia que 
o filho que confiou á nossa educação quer pertencer á ordem, e que os
thesouros que accumulou, passaráõ para os nossos cofres l E' assim
que desejamos ·v�r a sociedade, os filhos em opposição aos pais... as
mulheres aos mando1J ! ... e o �eu ouro para nós.
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SCENA Ir 

O MESMO E 1''R. I.UIZ 

FR'. LUIZ. - Graças, que encontro Fr. Constancio. 

FR. CONST. 

Trabalhava em converter completamente esse Carlos da Cunha 
que, a todos os momentos, tem impetos de atirar para um canto os li
\TOS • •  é preci-.o muita vigilancia e cuidado para que nos não escape 
e..;:-.a immen.,a riqueza e e,sa inlelligencia que, fanalisada pelas nossas 
Hções, será um perigoso e decidido auxiliar contra as tendencia, da 
época ... «Liberdade de crenças;», é o brado do� uo-..:o-; adrer.arios. 
e., para combatel-,os preehiamos de ter o povo fauatisado e ha mistel' de 
muito ouro! 

FR. LUIZ' 

Em tudo mostrae; o rnsso zelo pela religião ... a vossa esclarecida 
1llustração; soi:3 um fe1·voro.,q campeão do., nossos direitos ... eu vos 
admiro, Sr. Fr. Conslancio. (Faz uma reverencia) 

FR. CONST. 

(Ap.) Eu conheço-te as manhas. (Alto) Obrigado, Fr. Luiz, um 
a,i;5ero peccador como eu, não é digno de vossa admil'ação., 

FR. LUJZ 

Desculpai-me o ter offondido a vo,sa modestia. Permitla-me agora)

r. Frei Coustancio, que eu lhe peça as orden, que YO:- d-ignarde, dar
e, com referenria a entrada de Carlos para a uos�a .ordem. E' preci

�. para o bom de:-empenho da minha commis�ão, que me ponha ao 
rurrente do papel quo -devo desempenhar ... os obstaculos que tenho a 
nnce�; em uma palavra, qual é o pap_el que marca�:S para mim neste 
�ocw? . 

FR. CO'.'iST. 

Bem, fechai essas porias, e vinde asscntar-Yos aqui junto de mirn.�
Sentâo-sc). 

FR •. LUIZ (Depois- de fidiai· as. portas imita-o 1 

Podeis f alla r, Sr. F t. Consta ncio; 



FR. t:0\SI. 

Carlos tem, como sabeis, o seu pai e uma irmã... torna-<:e pre!}i�o 
que ambo3 desappareção da superficie da terra para que a; sua, ri pio-. 
zas revertào ao poder daqueUc, pois que assim.ficaráõ em nos.;as mão.;. 

FR. t'Cl7. 

l\las ê preciso matar lambem uma mulher e isto é peno3o, Sr. Fr. 
Cl)nstancio, 

1m. cossr· .. 

Quem· vos faliou em malar? O pai de Carlos, esse· Lncio da Cu
nha, é por demais altivo e não transige com a honra .. fazei com que a 
sua filha dê um passo errado no caminho da vida e elle a de-herdará; 
quanto á Lucio, um pouço de arsenico cahiodo por acaso u'uma clüca.
ra de chá .... 

liR. t.J:11:. 

Nos liHará de muilo trabalho ... 

FR. COXST. 

E todos dirão que el\e morrou de rergoufia pela deshonra da filha t 

ll'R. LlilZ 

:Bem pensado, Sr. Fr. Constancio, sois um grande homem ... sois 
um genio que protege os .nossos interesses... Se pude.;�emo.; di ,por de 
uma duzia nas vossas circumstancias - era certa a üctoria l 

FR. CO�ST'. 

Agora que sabeis o que é preciso fazer, dizei-mo se podemos con
tar com o vosso concm·50. Podemos? 

.ftl · LUIZ: 

Essa pergunta, Fr. Consta11cio, magoa-me ba�tante: eu sou um fiel 
cumpridor das ordens que recebo. E' verdacte que tenho rereiJ de U'!O 
poder condi.goamenle de�empenhu tão el�\'ada mi .�o. pri11ri11almen '.&
em sua primeira parte, que é um genio iutoiranwul& novo para mim. 
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FH.CO,ST. 

Sois muito modc3l0, Sr. Fr. Luiz? dizem, que ao vosso confissio
nario concorrem, de preferencia, os mai3 galantes rostinhos; e o écho 
das vossas victorias retumba na solidão em que vivo. 

Na vossa solidão, Sr. dircctor do convento das freiras do Carmo? 
OSr. F1·. Constancio, vi,e entre c3sesanjinho.;d0Senhor, e, pois, não 
\'ive em solidão. Lança-se a e.;sa solidão porque é um verdadeiro san
to, e tanto que as freiras não querem que o Sr. Fr. Constancio seja 
exonerado dcs�a commissf\O. 

FR, CO�ST. 

Devo-lhes a sua confiança. Agora ide dar começo ao vo�so traba
lho, que cu vou recolher-me um pouco á minha sella. 

FIL l,l;IZ 

füpero tornar me digno da rn3sa amizade. Alé logo, Sr. Fr. Cons
tando. 

Fl\. CO,�T. 

O Senhor seja comrnsco, e vos fortaleça para a cruzada que ides 
emprohender. (Fr. Luiz saej 

SCENA Y 

FR. co:-.sr. (só) 

Preciso fallar a Carlos; é necessario não lhe dar tempo de pensar 
ao passo que vai dar; e é convenie11te tambem que elle não ,falle ao pai, 
emquanto eu não tiYer o seu juramento. ( Vai d portei e �l que Carlos 
se aprotcim"al EII� para cá se encaminha, mas vem palljdo e penc:ati
,·o ... é conveniente saber em que peu::;a elle ... (Esconde se) 

SCENA YI 

O MESMO E CARLOS 

Já estou quasi !-eparado do mundo ... e o que é o mundo ? Um lo
daçal tremendo onde se precipitão as existencia-; como um cor.po qual
g'ler abandonado no espaço .. , pélago revolto pelas tempéstades das 
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paixões ... cabos medonho, onde se perde a alma, a crenç-:r-e a con-
scioncia ... (Depois de meditar) l\ta ,, eu tenho ali uma irmã e um pai 1 •• 
E ou não julgo os seus coraçõe3 perverlido3 1 não, o mundo não é tão 
máo como me querem fazer acreditar. ( Vai d uma janella) E' a pri
meira vez que reparo em lão encantador e.;pcctaculo : lá ao longe,· 
aquclla immensa bacia do oceano doirado aos raio-, do sol... os pinca
ros alterosos das montanhas ... aquelles bellos palacios ... brazões de fi
dalgu,a ... aquella, carruagens que se cruzão nas alamedás do pa-i:-
que ... aquella�moças, ... aquella que �alta d'um coche ... ohl.. lalvez 
seja a minha irmã ... a miuha querida Celina 1 ... Oh ! . . . ell quero go
�ar a liberdade que :,e de-frucla lá fóra ... eu não quero a grosseira e.5-
tamenha ... eu quero os meus brazõe.s de fidalguia ... eu sinto ne.5le ins
tante percorrer-me as arleria;; o sangue da minha altiva raça 1 ... (Er
guendo com r,rgulho a fronte) Lá cruza; cortando a di:;tancia, uma lo
comotirn, cujo silvo agudo chega aos meus ouvidos ... tanto progres-
so ... tanta vida .. tanta luz ... 

Fn. CO:'\ST. (que ja deve estar por detraz e junto a Cai-los), 

Tambem Satanaz, do alto da montanha apre�entou ao Chrislo para,, 
fontal-o, as maraYilhas do mundo, as galas, as riquezas, o.; brazõe; 1 ••• 
Fogo, men filho, ,í:; tentações do dcmonio 1. .. 

C,un.os (hotrol'isado, recuandu da janella) 

Sim ... parece-me agora uma caldeira ardente, o que ba pouco eu 
via como um immenso espelho ... aquelle.5 altos pincaro3 são rochas ... 
e, contra as rochas quebra-se o baixel da exi.;Lencia ! . . aquellas 
carruagens - não são mais que carro, funerarios oouduzindo cada .... 
veres n'um passeio de duendes 1.. ( Allucinado ) Affastae-vos, som
bra dos meus avós ... et1 nada tenho com vosco l .. Quereis quebrar ca
deias 1.. e chamaes cadeias aos laços suaves que me prendem á Di vin
da de J .. impios, não blasphemeis !.. oh !..fugis'?.. fugis em debandada?.. 
reconhece:-le finalmente a verdade? . ( Pequena pausa, durante a 
qual Fr. Con.Jtantio cointempla-o satisfeito; tornando poucoa pouco 
em si, e Se/JU,rando as mãos de Fr. Constancio) Teudes razão, · mestre, 
é Satanáz que me persgue. {Pondo as mãos) Deos, dai-me forças para.. 
resisti!' á�tentaçãol.. · 

FR. CONST. 

A senda que vae.; trilhar, mancebo, é bastante ardua, bastante es
cabrosa : para que se possa vencei-a, sem fraquear-se em meio da· jor-· 
nada, é mister muita resignação ou muita fé ... , e, pois, não podemos· 
dep,o�itar.�m v9�s a ,w�sain!�iril çonfi�n

1 
ça ·emquagto não tiverdes·dad{)

v ' 



l)l'OYas ôe conslancia; bem sabeis que essaduviáa, essa incertesa, essa
·falta de confiança na propria força - são uma muilo 'má recommenda
ção... é preciso que mosLreis mais animo, mais decisão: escolhei, fi
nalmente, - ou o mundo com as chammas do ínfernor ou a nossa san
ta solidão_ e mais tarde - a gloria eterna.

C:\ RI.OS 

A minha resolução está tomada, padre; eu quero, para sempre, 
filiar-me a santa communidade de que sois ornamento. Tenho tido, é 
certo, momentos em que vacilfo... mas não é por falta de fé, - é 
por excesso de mocidade... é que penso que vou cobrir-me de 
crepe, quando podia trazer • finas casem iras... quP- vou viver entre 
estas paredes desornadas, quanüo podia habik'1r n'um sumptuoso pa
lacio ... 

Jtn. CONST. 

·Esses pensamentos que se vos surggerém, são·uma prova mais da
lua indicisão. 

CARLOS 

Mestre, não é a fé que rnciíla; ó sim a intelligencia que teme 
não pod'01' corresponder ao sublime fim a que se vai dedicar. Não 
é dado ao viajor trcpiélar antes de atirar-se aos aridos desertos da 
A.frica? 

fR, C0:'\ST. 

Quando o viajor tem certeza que é nccessario atravessar esses deser
tos, vencehdo iônumeros obstaculos.:. qua_ndo o dever encontra echo 
no seu espir.ito, elle deixa de trepidar e avança resolutamente. 

Ci\RLOS 

Eu tambem se trepidei um momento, agora estou completamente 
decidido ; nada me demoverá do meu proposito. 

FR. CONST. 

E como podereis justificar a sinceridade das vossas palá"vras; qüan-
do tantas vezes tendes .cabido em contradicçâo ? .. · . . .... 

. ! ··; 
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CA llLÇ)S 

A minJ1a hõiira até hoje, mestre, não foi posta em· duvida: e eu 
,·ol-o affirmo pela minha honra. 

Fll. COXST. 

E sereis capaz de. dar um juramento? Jurai", que abra<:ais fortale
cido na fó, as leis severas que prendem os membros desta communi
dade 1 

C.H\LOS

Juro! 

Fn. COXS'.l'. 

(Ap.) Completamente nosso. (Alto) Creio agora na vossa sinceri· 
dade, meu filho. Eu te deixarei por alguns momentos em liberdade .. , 
tenho de il' á capella. Até já. 

CAllLOS 

A rnssa benção, mestre. 

FR. co:-.sT. 

O Senhor - seja comYosco. (.Sae) 

SCE�A. VH 

CARLOS (SÓ) 

E' o ultimo adeus que mando a meu pai e á minha irmã, desejo• 
lhes mil venturas na vida... na sociedade em que vivem.. São elles 
bemquistos. (Senta-se, lança mão da penna e escreve) « l\leu pai. 
Instinctivamenle eu temo esse mundo que se agita lá fóra, e quero vi
ver para o serviço de Deos; peço, portau(o, permissão de entrai· para a 
ordem a que pertence o convento em que fui educado. Toda a minha 
e.5perança, toda a minha aspiração é a gloria eterna ... eu deixo o mun
do aos felizes, porque presinto muitas de.;graças, se n'elle penetrar. 
Abraçai a nossa Celina, e abençoai, o filho obediente - Carlos.)> -
(A' plateia) Ellesnão necossitão de mim.e eu quero seguir os conse• 
lhos do santo vctrão que me tem esclarecido a inlelligencia ... que lelfl 
feito de mim um qomem educado debai�o dos santos preceitos da reli
gi�o que tem o feu throno em Roma, e por chefe infallivel o santo papa ! 



SCENA VIH 

O �IES�IO E T.UCIO TU CU�Íh\. 

i,,ccro. - Carlos, meu amaJo filho! 

CARLOS 

·Meu pai. .. meu quei}do pai. ( ábraçiio�se )

u:c10 

Immensos alfazcre:; me tcin conservado por algum iempo ausento; 
já linha san<lade de Yer-le: felizm·ente, tenho-te hoje em meus brn,. 
�-o; e creio que, para nunca mais separarmos-nos. 

·cAnLes

Qua�1ta alegria cn sinto com a ·vos$a inesperada volta; pensei quõ 
, os demoras:3eis nlguns meze:; mai�, ausente de mim. E, como está Ce
rna, meu pai·? 

·r.t;cro

Tu mesmo a ,·erás êl'aqui a pouco, pois que 1ras comigo. Já sei 
we estás promplo nos teus estudos, ê eu quero tei·-tc o quanto antes 
o meu lado.

CAHLO� 

A' ros�o laiJo,-n1cn p:.ti? 

i.n:IO

Sim, aomcu la<lo. Adrnira:--to'? 

G.\llCOS 

·:xrro, é que ... é que ... �im ... Eu clcse] .. n"a .•. cu ·toineí uma re.�o·
· JÇf\o .. ( Segura a cart.a, que dri ao pai) Cll YOS linha já escripto essa 
.1rta, lcdé-a. 

1..ucro (lc1·ulo para, -si, IIOiTo,·isculo} 

Qne ? .. ·tú, -que eu qüetia illuslraüo pára sen ir á patria contra os 
-11i-::�ario� do mal, - tran�fonnatlo n'nm homem de rottpêt-a !-.. O fiJho
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de Lucio da Cunha, de sacóla ea1 punho e de sandalias aos pés- es
molando pelas ruas, emquanto o seu oiro engrossa os capitaes da or
dem ri .. Eu não posso permittir semelhante cousa! 

CARLOS 

Perdão, meu pai: eu, alistado entre os serYidores do altar estou 
ajudando a patria, contra os emissarios do mal ! . . é o completo ani
quilamento dos perturbadores da ordem religiosa, e, por consequencia, 
dos inimigos da sociedade ciYil. 

U:CIO 

O que querem, não digo os sacerdotes geralmente fall:Hl{:o, m1s a 
cu ria vendida ao prelado romano, - é o completo espacellamento da 
patl'ia... é a theocracia ... a immobilidade .. é a perturbação da or
dem social... é o fanatismo do povo, ... quer vel-o manietado, exan
gue para sorver-lhe todo o ouro, e, o que é mais implantar o seu domi
nio despotico sobre as consciencias alemorisadas 1 

CARLOS 

Vós seguramente não tendes estudado convenientemente os factos ... 
e fazeis uma grande injustiça ao clero e ao prelado romano. 

Lt;CIO 

Não lenho estudado os factos ?I Não recordais um exercito portu
guez succumbindo com o sou rei, nas ribeiras da Sybia? Não vês a 
immensa fogueira que, jámais s� �pagará da misera Hespanha? 

CllRLOS 

São injustas accusações da historia; eu não creio n'cllas. 

LUCIO 

Tambem mente a historia quando condemna Carlos 9º, o promotor 
da carnificina da noite de S. Ilartholomeu, em que ás aguas do Sena 
misturou-se o sangue dos huguenotes? 

CARLOS 

Falla a verdade; mas morrerão os inimigos da verdade ... era como 
uma nova cruzada contra o crescente mourisco 1.. Pelejou-se ali -
pelo triàinpho da fé! .. 
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LüCIO

Já vejo que procedí erroneamente quandó entreguei a tua educa
ção á Constancio de Sá... Eu quGria que elle fizesse de ti um abio, 
mas nunca julguei que de ti elle fizesse obediente servidor da curia ... 
e:;perava encontrar-te livre pensador e encontro-to fauatico adepto do 
J, .. suitismo. 

CARLOS 

Não falleis mal, mett pai, desse santo varão: as doutrinas as maig 
puras, elle me ensinou ... elle me disse que os livres pensadores alme
jão o cahos social... que elles querem derribar a verdadeira religião e 
lernntar uma seita mysteriosa e perigosa 1 

LUIZ 

E podeis acreditar que o teu pai tambem lo queirn enganar? .. podeis 
acreditar que eu almeje o cahos? 

CARLOS 

Não, meu pai, longe de mim tal pensamento. 

LUCIO 

Então vinde comigo emquanlo é tempo ... quebra a cadeiá com 
que te querem cingir ... vê quantos prazeres tens a gosar junto de mim 
e de tua irmã ... as doces affeições da familia. . a felicidade do lar pa
terno 1.. abandona estas aves de rapina que, de ti querem fazer um 
docil instrumento de seus crimes ... Quem sabe não te reservão um papel 
n'alguma scena de sangue!.. Abandonai-os, meu filho ... 

CARLOS .. 

Não posso, meu pai. 

LUCIO 

Abandona este teclo que cobro a mentira baixa e torpe ... ·vem-te 
i..uir aos verdadeiros servidores da religião que teve por fundador o 
;rande philosopho, o morto do Calvariol 

Meu pai ... 

CARLOS 



L\:ClQ 

lindo: .. ,•inde \'er o hrill1anfü;mo do mundo ... não Le queiras co,t'l" 
sot·var estacionario, q�ando em tudo o que nos cerca recouhecemos um. 
po<ler irresistivel que nos manda avançar, progredir, descot·tinar os 
mysterios... romper o véo de trevas e vêr desdobrar-se a amora do 
porvir ... no,·os horisontes ... a magestade o-o pochw díl idéa l .. vem Yêr. 
a luz ... a Yida ... a fclicidado ! 

U,\RLOS 

Não, meu pai, eti tomo a clrnmma eterna} 

l;UCfO, 

A chamma eterna!'.. E podeis admiUir que haja chamma elcrna. 
quando Christo expirou na cruz os peccados da humanidade?!.. l\len
filho) tudo é grande e sublime, pois que tudo é· obra desse enl� perfei-... 
to a que chamamos Deos ... elle não póde-pormittir que exista a nega
ção de sua omnipotencia.,. lá fóra, como aqui-, lambem te-consagrarás 
a adoração j á glorificação do Eterno 1 

CAH.LOS 

Sim, sim... eu vos seguirei, mou querido pai: .. ou quero ,·irnr 
para vós lambem ... A vossa palavra tem um não sei que tão suam, 
traz um cunho tão pronunciado de convicção, ... que o coração mo 
diz sois v6s q_uem falia a Yerdad�. 

LUCIO 

Vinde, meu filho, fugi em quanto é tempo do laço em que te querem 
fàzer cahir ... 

GAI\J.OS 

(Ap.) nteu Dcos, elle não póde querer-me euganar ... n sua �fili:< 
ção 6 santa. .. é o coração de pai que se faz ou rir. 

LliC!O 

Então, meu filho, não queres dcsprender-le <l.essos homens que.cau
são a tua desgraça? 

C.\RLO!:i 

l\leu pai, eu irei comrnsco, ou· nada mabquero aqui deste conven-.. 
to, .. já nada aqui me detém .. ·• 
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SCE�A IX 

(!);3 MES'.11OS & Fll. CO�ST. 

r�. coxsr. - E. os teus juro.mcntos, meu filho? 

eA RLOS (lwrr.) 

Sim ... tendes razão ... o os meus juramentos t. e a salvação <le mí
:uha alma.'? Oh,! nã.o ! . , n_ào vo,:; posso seguir, meu pai ! 

-

E és tu, Constancio de Sá, que conheces <fs minhas iúéas, que te 
di.zias meu amigo? .. és tu que me roubas Carlos? ... E's tu, miserayel
jesuíta., <{UCilJ me dás um golpe mortal?

FR� CO:'lS'f. 

D,em sei que, grande deve sor a vossa dôr, mas cu cumpro um de
' Pr de conscicncia recordando os juramentos de vosso filho. 

0ARLO$ 

Sim, mou ptü, elle me livra d_o perjuro. 

LliC'JO 

Perjuro praticou ctle fanatisando-te ao ponto em que te achas ... 
l'rjuro foi elle, que jurou fazer de ti um fiel servidor da patria, e no 
1tan10 que te (ez seu inimigo declaraqo. 

CAlU,OS 

Não, mou pai, elle me ousrnou amar a tlatria como uma familia 
mmum. 

i,UCIO 

FUh,o, eu te onleno que me siga5. 

FH. CO�ST. (hyp) 

Filho
J 

com toda a humildade - lembro o:; tem: pensamentos.:. 
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J.UCIO

Pela ultima vez: segue-me, ou deixarás de ser meu fithoJ .. 

CARLOS 

Não posso, meu pai, eu pertenço á religião ... jurei filiar-me á or
dem ... quero ser um humilde frade ... eu renuncio os prazere3 do mun
do!.. 

Ludo 
... 

Quererás desobedecerá teu pai? .. 

FR. COXST. 

( Ap) Fiz bem - quando levei-o a jurar: 

CARLOS 

Perdão. meu pai 1 

LUCIO 

Fica ... eu te amaldiçôo, filho ingrato que me matas l ( Sáe mpiáa
mcntc). 

SCENA FINAL 

CARLOS E J.'R. COl'iST. 

CARLOS (caliindo de jocllios} 

Ah 1. .• 

FIL CONST. (pondo a mão esquerda sobre a cabeça de Carlos, e com a, 
direita apontando ao céo) 

Eu te abençôo ... { muda de tom, ) em nome de Deo3 1 

CAHE O PANNO. 



QUE DESTINO! 

Ili 

(co�TJNUAÇÃO.) 

.. j ulio partio na madrugada do dia seguinte. 
Seus pais para não testemunharem uma scena commovente entre 

os desventurados amantes, evilarão o extremo adeus de despedida 1 
Foi por esta occasião, que pela primeira vez vimos a formosa prima 

do apaixonado moço, a qual, comtemplava da janella de seu quarto, 
rom os olhos empanados de lagrimas, o saudoso sitio onde a sós fize
rão suas derradeiras confidenciass. 

Tinhão decorrido dous annos, quando Julio voltou ao lar de sua 
:nfancia, contaminado por uma enfermidade cruel que se desenvol
, era rapida. 

Sendo de uma compleição quasi femenil, não pôde resistir as_ lon
;as insonmias de acurado estudo. Quando sentio que as forças lhe ra
reavão, e apiedado de si se contemplou n'aquella obra de destruição, 
ra tarde. Começava a fazer-se noute no formoso amanhecer do des• 

5raçado moço. 
Caminhava cheio de confiança e de amor para o largo futuro que 

oncebera em dias de felicidade, quando se sentio tolhido pela fatali
adc á beira de um sepulchro. 

Linda, ao conteJI}plar no quasi cadaver de seu primo,o alegre com-
1nheiro da infancia, o noivo de sua alma, soltou um grito angustiado 
Je lhe veio do coração rompendo as fibras, e desmaiou nos braços de 

-1a mãi.
A pobre menina tivera um presentimento horrível, - o presenU

ento da morte ! 
Julio immovel como a imagem sombria da desgraça, contemplava 

m os olhos turvos pelas ultimas lagrimas, o corpo inanimado da sua 
..... ,cnturada amante. .... 
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Dias depois te, e o <lc�grnçaclo moço san<ladcs da!< suas qucrit\as ili•., 
\ores a cuja sombra pas�a1 a muitas e felizes tardes em amorosos ·<Jc:· 
vaneios. 

Quiz \i:,i!ar os predilectos si!ios do jardim, onde lhe an<lavão prc:. 
s.ls 1le e 11, ollo com a poc�ia da saudade, muitas rcminisccncias do pas
:-:;atlo.

Era uma amenis,inia manhã <lo Mliio. A athmo�phcra estarn liu1-
pida e suaYe, o céo de uma lransparencia dh iua. 

Julio respiram soffrcgo o ar cmbal,ama(lo do:; campos que lhe en
th-ia <.le vida o.-; pulmões contaminados por uma consumpção àe morte. 
O coraçào pai pilava-lhe com mai� forc;a no c,l\'ernoso peito e uma norn. 
c�istencia pululava em si. O amaute ele Linda senlia-�e renascei· á, is
la daqnellcs objeclos que lhe trazião á memoria muila..s rccor<.lações dos 
seus tempos felizes·de menino. 

Julio enc.aminhara-�e se�1 consciencia ao lugar onde ha dois an
nos conversara pela do1Tadeira voz com sua prima. O fremilo da 
brisa que sacudia as fl'anças amarellecitlas do arvoredo, se.grndava-lhc 
ainda o estalar de um beijo que lhu pmpurisarn as faces desmaiadas-. 

IV 

- Quem sabe? murmuraYa elle ern inlima e dolorosa concentra
ção, lahez no seio desta natureza pura, cercado pelo.; carinhos o desve
los de minha mãi, solicita e extremosa amante que lraz mesmo no in
verno da e�istencia a jurenLuclc do amor no coração, cu]pessa sentir 
de novo a Yi<.la e descortinar as rnmbras do futuro. 

E-,perdiça<lo tempo foi esse em que carni bom funda a campa qu� 
contemplo agora. 

Yaidade pueril, chimerica iBusão que me aHncinou um dia, dei
xando-me extenuado em meio do caminho e sem forças para a jomada. 
Queimava-me a sodc do .saber, a cstupida raidade de erguer-me áci
-ma do commum e nas acuradas lulas do pensamento, devorei os me
lhores e mais formosos dias da exislencia. 

Hoje que fazer da vida 1 Olho para es:-es rasgados l1orisonte;-; q1tc 
-eu sonhei creança e vejo-os cncaslella<.los de bulcões medonhos, que 
me annuneião o proximo anoitecer da vida. E no entanto, eu a dese
nhara bella nas <lou<las concP,pções do meu -amor ! 

Pob1-e Linda! Que dolororn transe para ti, quando.,.,.sentires tam
bem o tombar das tuas illusões, na fria realidade da minha morte, E 
não tenho alma para a blasphemia, e não duvido da tua misericor<lia, 
6 Deus impiedoso 1 

Julio foi desperta<lo por um ligeiro ruido, semelhante ao farfalhai' 
da brisa por entre as folhas seccas do anoredo. Voltou-se ao tempo 
que sua prima pousam-lhe sobre o hombro a mão mais alYa que a pe ... 
tal.1 de um jasmim, cliz<'ndo-lhc : 

, 



._ Qúc mal me faz e3sa·Lt·bteza Julio? Não eras assim quando,d'a· 
�u-i partiste I Onde deixaste as tuas-alegrias? 

- Deixei-as aqui. .. nest(} mesmo sitio. Lembras-te?
·- E ,;ie.-;tc .tgora vêr se as ·encontrarns?
- Não, poi·qu� morrerão do todo para mim. Vim apenas recapi

tular em minha memoria os factos do passado, e gosar inda um m0>-
1ncn lo ·de�fa Yenturn extineta. 

Qem ,� avisou 'd-e qne eu ·e�tan, aqui? 
- l)i.:.so-m'o o coracrto.
:Desci ao 'jardim i.:en,· te prOCl!l'Ur p1;imeiro em ptwte àlguma.
Não C(e:;-om.pre�nHmenlo,;, Julio?
-- Crêio.
- .Poi.-; olha, cu tenho um liio trh;re ! Na tu-a ausencia p11ocurara

·combatol-o recot·dando as alegrias do passada e sci::;mando nas alegifas
do futuro; porém elle é supel'ior á:; minhas for�as,

- .Que•diz o l<Rt p1resentimento, Linda?
- Que hei-de ser muito de�graçada; e e3la ·idéa -augmenta como

·o soff'rimento·que me occultas, com e;:;sa impenetravel tristeza em que
te vejo. Qne desvet1t-urada eu sou I Já não te mereç-0 a confiança de
outr' ora, nem.Já posso Ye11_0er oste ma1'tyrio.

Sabes o que hontoa1 á noile .pedi a Deus com todas as .fo1•ças de
minha alma�

- ·Que pedisle tu, ·infeliz?
._-Infeliz? ... e sou J Pedi-lhe que me tirasse breve des� mundo.

Para que me !-erve_e.,le Y�ver assim? _:disse a pobre menina com os 
olhos innundaâos do 'Iagrimas. 

- E não tens sau�ades àe me deixar, ingrata?
L'inéia feriéfa por uma dor que 1fão tem ,nome<-0pe1:tava·go seio afron

le pallida €lo ·mance-bo cob1fodo-a de delirantes beijos. 
- Perdôa-1ne, -solt1\ava a desventürqda creança .
......... Vê qtte 16-ucui·a a 'tua, quel'ida; en)quanto pedes tu a morte a 

Oeos, peço-lhe eu a vida que me foge; e peço-a só por tí, f ilha, para 
11ue não me vejas partir com ·-o coração varado por uma agonia immen
sa. Pois esse presenfimento que to anda a e.,phacellar, não te disse ain-
da a cau�a ·da m1nha occulta dôr ? _. 

- Eu já o tfohâ suspeitado, de:--de o momento em que aqui chegas
tes, porem qu'iz-te poop1u- a e�te l'narlyrio-. 

- E's u1na santa I disse o mancebo beijando-a com carinho. Não 
te deve assustar a minha morte, Li11da. Bem vês que tivemos na terra 
um s6 destlno, lia vemos do o ter no céo. Este amor é que nos ha de 
unir-no seio de Deos, como se fos!-emos duas partículas de um mesmo 
ser que <la terra Yoarão no mes1n0 raio de luz em busca de melhor 
nrnn<lo. 

A Ycnhll'a 'lllC\ aqn·i rnnhamo5 foi ttma chim,ra, uma loucura romo 
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todas as illusões da mocidade. Porém que importa?... A morte serà 
apenas um lapso momentaneo entre os mentirosos gozos deste mundo e 
a verdadeira felicidade que nos espera além. Péde, meu amor, péde a 
Deos para que os gelos da minha morte lenta possão te varar o seio. 
Bem vês que a vida agora é impossível, péde-lhe pois a morte que eu 
espero. 

A commoção foi violenta. Julio ao dizer as ultimas palavras dei
xou pender a fronte desfallecida no palpitante seio da pallida creança. 

CO:'.IICLUSÃO. 

Uma tarde, quando o sol desmaiava nas timbras do occidente e as 
musicas melancolicas do crepusculo descião á terra como as vagas har
monias dos espaços em noutes de luar, os echos magoados ao transpôr 
as cristas azuladas das cordilheiras distantes repetião os dobres fune
bres do sino da solitaria ermida. 

Os camponezes que descião o valle em direção ao lar, onde os espe
rava as dulcissimas alegrias da familia que o indemenisava das agru
ras do trabalho, descobrião-se tolhidos de religioso respeito e murmu
ra vão com profunda magoa: 

- « Deus seja com vosco no reino da verdade.
A 'infeliz amante do desventurado J ulio, ainda vive, como sombra

do passado ondulando nas nevoas do prezente; porém será vida essa 
existencia que se nutre em lagrimas? 

Rio Grande, 4 de Agosto de 1876. 

S1Lvrno VmAL, 
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ACTO JY. 

O DEJ.>O. DE DEUS'. 

Ca:sa. pobri·ssima, cujas paredes em certos lugares sem reboque-, d'cixão n� os. 
tiJolo$. Ao fundo, no exterior, a vista mo�trarà bosque ou campo. Portas
u.a E. Janellas na D. A. e D. B. Mes11, bancos e cacl._eiras d-e pá°' 

SCENA. I 

LAURO 

Lk.u. ( assentado, com, a {>·ont'e apoiada etn wna m,ão, palli<l'o e uin 
tanto des(tgw·ado) - Dois mezes I Ha dois meze3 que supporto cmei, 
dores physicas, sem com tudo afugentar, aniquilar o marly,rio moral, 
não obstante todo3 03 meus e3forco.5. E' um soffrimento interminarnl, 
meu Deus I Em. vão, para di.,trâllir-mc, busco as solidue.; do campo. 
Nem o de.,pertar do sol, nem o. poetico rocio da manhã, nem a melo ... 
diosa cantilena das aves, nem a YiraçàQ balsai,nica da.s verdejante., 
campinas, conseguem por um dia sequer a(aslar de mirn os pen�ameu ... 
tos que torturão-mc. E entretanto mais rigoroso se torna o. meu desti,. 
no. A miseria faz progressos e meu tio solfre quasi tanto como eu. 
Infeliz e resign.ado tio! Quanto Ih.e devo.? Mez & meio aqueUe- iucan ... 
savel e desvelado homem repre.;entou um verdadeiro papel de pai ex ... 
tremoso, junto ao meu leito de dores. Padecia por mim sem jamais 
de3anima1·. Fazja o sacrificio de nã@ trabalhar, sóm.eute pru· mim. Nun
ca o terror de uma mi3eria deplora vel pôde enfraquecel-o. Ob. ! quan
to te devo, m�u pre!-ado tio, meu venerando pai 1 ( Levanta-.se e vai 
inachinalm.ente parar ao pé da ;'anella. na, D. A.) Que e3plendida 
manhã I Os raios do sol ha faxa avermelhada do horisonte já doirão a 
coma das arvores. A plantcie fulge como se (ôra un� vasto estendal de 
platina. Multidão de passaros negrejão o solilario cajueiro o o fronden
te angico. E' delici�a a contemplação d'e3la magnifica orga11i.,ação da 
natureza. Não posso mai� resistir a !aos encanto,3. Vou gosal-os do 
mais perto, ( Salte J .. 

scr:NA n 

JOÃOSl);H'O, 

JoÃos. ( sahindo da E. B. em, geito como de quem se levanta;j
Poi; sim, senhor, é a verdade ; o diacho do sonho bastante me apo� 
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� !\Clllou. ( füpl·ey11 ;(a-se e boc�ja) Ah ! aaaah ! Vi clarnmenle o S1·. 
�atanaz com Lre3 chifi'e;-; na cabeça, alirar-sc sobre mim, criança inno
,·enl(} que brincava n'um cavallinho de páu na beira do arroio, agar� 
rar-me com unhas de palmo, lernr-me ás nuvens e de lá arrumar-me 
Je cabeça para baixo cá na terra. Dei um berro Lremehundo, mas uão 
,·ahi do céu, não, i-onhor; cahi da cama e bati com o focinho nas taboas 
,lo soalho. Apalpei-me todo e estava molhado ... de suores frios. ( Es-
rcguiça-se f1 boc1:ja) Aaaaah ! Decididamente não quero mais sonhar. 

�lesmo isto do sonhai· é para quem não tem que fazer, e não para um 
pobre homem como cu, que desde manhã até á noite e�força-�e em 
alisar uma taboa. (Pausa) l\Ias hoje (rsabbado e dia saulo, logo é 
Jia tambom de ir ,·er a pequena. E' mui lo natural que a Rosinha já 
,:steja morrendo de saudades, pois ha selo dias menos um que não nos 
,emo.;. Então olla que tem por mim um ... uma qualquer cousa de amor. 
)las que diabo I Já é tarde as dcvéras e ou a dormir e sonhar ... (Sen
ta-se: pausa) O mestre disse-me hontem que hoje pela manhã eu ti
uha de ir á obra buscar o que clle me mandasse... Elle já sahiu tál
, ez. ( Reflecte) Eu não vou, mas é o mesmo. O mais que posso levar 
� um canw, porque a3 orelhas já são re.;peitadas. E ahi ostou a taga
rellar na forma do costume. Vivo a fallar so.:-inbo de uns tempos para 
cá. O outro dia a Rosinha vai atraz do galliuheiro e encontra-me ges
ticulando, declamando, porque eu e3tava resando e pedindo a Deus o 
�u amor. A r,1,zeiteira deu uma risada e chamou-me de ( envergonha
do) idiota. Eu fiquei com uma cara ... ( De subito) Mas vou cuidar da 
liarl'iga que é melhor ! ( Vai a sahir e encontra-se corn Lauro J. 

SCENA III 

LAURO E JOÃOSI�HO 

JoÃos. -:Muitos bons dias, Sr. Lauro. Já tão cedo em pé? 
L,w. - Prova isso que não sou dormilão como tu. 
Jolos. -Eu protesto. 
L.rn. - Os teus protestos valem tanto como a tua preguiçosa pcs

::oa. 
JoÃos. -Pois olhe; se eu não me levantei mais cedo, não foi por 

rulpa minha; porque ha muito tempo estava acordado. 
LAu. -Isso sei eu. Mas vai-me buscar os tamancos de meu tio 

�ra calçal�os por fóra das bolinas, por causa do orvalho. 
JoÃos. -Estão na porta da cosinha: quando o senhor passar lá, 

lalce-os. Então, Sr .. Lauro, que tal acha o dia? 
LAu. -Lucifero. 
JoÃos. - Lucifero ! ( A' parte) Que diabo de palavra é esta? 

I,te Sr. Lauro tainbem diz cada termo I Fiquei em jejum, (Alto) E' 
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exaclo: está lucifero. l\Ias emfim, Sr. Lauro, tudo agora corre me
lhor. O Sr. já está fortalecido, completamente curado; não está? 

LAu. -Estou. 
JoÃos. -Pobre Sr. Lauro! Cada vez que me lembro. d'aquillo 

que lhe aconteceu, tenho ganas de esganar o demonio. Aquel1e excom
mungado metter-se encapotado no Café e depoi::; ferir quasi de morte-
o senhor. Eu muito scismei n'aquella ·noite. E foi bom eu andar, como
o Sr. Lucio, na vadiação; porque felizmente lhe acudimos e lhe trou
xemos para casa ...

LAu. ( atormentado, interrompe-o J-Não me falles mais n'isso. 
Vai tratar das tuas obrigações, porquanto meu tio e o doutor não de
vem tardar. 

JoÃos. -O doutor I Aposto que elle não vem com o mestre. 
LAu. -Qual a razão? 
JoÃos. -Esta. Ouvi o Sr. doutor dizer hontem ao mestre que pela 

manhã de hoje iria sem falta á casa do velho Thomaz tratar da mulher
e que por conseguinte não o esperasse cedo, como de costume, na casa 
do Zebedeu. 

LAu. - Seja lá o que fôr, previno-te que não faltes com o café-
para o tio. 

JoÃos. -Deseance. Do café nunca me esqueço ( á parte} uma vex 
que dou a vida por elle. 

LA.u. -Até breve. Vou dar um passeio pela campina até o bos
que. ( Sahe ). 

loÃos. -Vá, vá, Sr. Lauro. Os passeios lhe fazem bem. 

SCENA IV 

J0Ã0SINHO 

JoÃos. -E' verdade. Lembrei-me n' este inst.ante de ensaiar uma 
maneira de fazer declaração a Rosinha, para não succeder como 
a vez passada, que, apanhando-a detraz do gallinheiro, cahi de joelhos 
e exclamei com frenesi : - « Rosinha da minha ,•ida, flor cheirosa que 
brotaste junto ao canteiro das cebollas, anjo do gallinbeiro, eu amo-te 
com um fatacaz como aquelle que meu mestre tem pela sua enxó. Ve
jão que de asneiras I Flor ao pé de cebollas cheira como persevejo. 
Anjo do gallinheiro é franga branca. Eatacaz é um pedaço de queijo 
como me explicou o Sr. Lauro. E alem d'isso lá foi a enxó do mestre 
para a dansa. (Lembrando-se) Mas ai ! ai I ai I e a agua quente para 
o café ? ( V ai a sakir, -encontra-se com Serapião) .

• 
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SCENA V 

JOÃOSINHO n SERAPlÃO 

'SER. - Refina-00 tratante I Então assim é que executas as minhas
ordens ? Bem podia esperai-o lá na obra o tempo que quizosse, por
que V. S. • não se movia de casa. 

JoÃos. (aparte) - Grita, mas trata-me por senhoria. Comeco a 
me tornar respeitado. 

SER. -Não te abalas, reverdndo birbante? 
JoÃos. -Prompto. 
SsR. -O café '7 
Jo:Ios. -Pois foi por causa do café, que o fogo, da agua ... 
SER. -O que? ! Que diabo de historia é essa de fogo da agua T 

Estás doido ? 
JoÃos. (serio) -Não, senhor. Eu dizia que a agua, mais o diacho 

do fogo ... 
SER. - Explica-te, irracional. 
.JoÃos. ( á parte, rap,ido )-Irracional é elle. {Alto) Tenho tra

balhado inutilmente para accender o fogo, isto é, quero dizel', elle já 
está acceso ... 

SER. / querendo sahir) -Ora vamos ver o que tem esse fogo. 
JoÃos. / irnpedinrlo-o) -Oh ! não é preciso. ( Sahindo J Eu trago 

já o café. 

SCENA VI 

SERAPIÃO 

SER. -Biltre ! / Gritando para dentro) Dentrn de dez minutos 
se não me trouxeres, eu arranco-te as duas orelhas. / Pausa em que 
desce, senta-se e põe sobre a rnesa uma bolsa de couro e uma chave) 
Venho do meu habitual passeio matutino e trago commigo as economias 
de dous mezes para hoje satisfazer todos os debilos. Fico sem um vin
tem ; mas que imp0rta, se á mingua d'isso, principio a ver o socego e 
a felicidade em casa? Que importa o sacrificio de um velho que está 
proximo ao ultimo quartel da vida, se elle está contente pelo que fez e 
pelo que gosa? Além d'isso não estou robusto para trabalh�1· ainda? 
1\las que digo 1 (Levanta-se) O meu Lauro é porventura feliz? E' pos
siveltelle gosar ventura quando lhe falta a mulher que adora? Póde 
elle acaso pensar no seu anjo sem entristecer e angustiar-se? Não, 
mas a mim -compete arrasar o ulti.mo obstaculo, � hei de fazel·o. Se1á 
preciso um encontro com a nobreza, será preciso audacia: pois tel-a-hei. 
Tire estudos, sei fallar com qualquer, não me humilho diante de ne� 
uhuma ameaça; portanto avante, avante sem hesitar. E se forem bur, 
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la<las as minhas iutençõcs? Se me escarncccrciti? ( Pequena P,ttuM t
com. firmeza) Rcpellirei; arrostarei o barão de Albuquerqu�: crê'scerci 
�empre, sempre e sempre! E depoi�, se nada obtiver, adeus mundo 
de ml�erias, de3fecharci tlm til'o de pi.;lola n' esta cabeçá sem presumo l 

SCE�A YH 

O MES�IO E DR. PA"CLO 

PAc -Dom dla, amigo Scrapiüo. 
S,m. -Como passou a noite, Sr. doutor? ( Aperta a mão que Pr;,..ur. 

lo estende) • 
PAi;. - llcrn ; e o amigo 1 
S,m. -Como de co�tume. 
PAU. - E o nosso con ,·ale;-;centc 1 
Srm. -Sempre para melhor, graças ao Creador e a V. S.1 

PAU. -SOll forçado a contestar-lhe. rara Deus, tudo; para mirrt. 
nada. Os esforços da medicina que envidei, serião impotenlês se Deu:; 
lhes negasse o auxilio. Fiz o que pude, é verdade, direi em meu abo
no, mas a sal\'ação do meu infeliz amigo dependeu u'aquella força so� 
berana que nqs rege e que rege o mundo. 

S,m. -Sou da sua opinião, mas V. s. · concorreu fortementé para 
afugentar a morte, �ue teve seus desejos de ceifar meu pobre rnbdnho. 
O que o Sr. doutor praticou, cu nunca esquecerei. V. s: conhecia-me 
de vista e desconhecia inteiramente Lauro; no entanto prestou-rn com 
abnegação á tudo e nunca de�animou, até me�mo nos peiores casos da 
enfermidade. 

PAu. -Cumpri um dC\'Cr de medico, Sr. Seraplão, e um de\'er, o 
meu amigo sabe, que não tom jus a elogios. Quanlo a conhecei-o pou
co e desconhecer de um todo seu sobrinho, não e razão para o ,me<lico 
esquivar-se, excepto se pertence á classe d'aquelles para os quaes a 
humanidade é indiffcrente. Demais houve poder de sympathia, o que 
era sufüciente para demover-me a tudo. 

SER. -Agradeço-lho pela parte que me toca o ter de algum modo 
incorrido na bCla graça de V. S.' E' mais uma alegria que se espalha 
cm meu peito. 1\Ias que cabeça esta minha ! Faça�me o obsequio do 
sentar-se, doutor. ( Senlão-se) V. S: passa o resto da manhã com� 
nosco 1 

PAu. ·-Não, infelizmente. Como sabia, fui hoje ao amanhe�er á 
casa do velho Thomaz, meia legua <listante da sua. Achei a mulher, 
por assim dizer, em estado de morte. Receitei e exigi que sem demo .. 
ra fossem buscar o remedio e o dessem á doente. Prometli estar pre
sente em qualquer momento de necessidade; mas, aproveilaudo o tem
p-o em que um proprio ia á freguezia comprar o que estava na receita, 
montei a carnllo e vim· até aqui, com o fim prinripal de s�bcr qual o 
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lr.·oi:;re�:-o· de mellioras do meu amigo ·Laúro. lfü ahi mai.s ou ·me.no:; ·o
moti.vo que me afasta de. tão excellente companhia. 

S1.m .. - lsw ago_rà, doutor ... 
PAu. --E'•a reàlidade, juro-lhe. . 

. SEn: --A no;;�a companhia é ·fastidiosa, apezar ·do doutor dizer ·ó 
éof1trario. . 

P.\t;. -Não discutamos tal ponto,_peço-lhe. 
Sim. -Cálo-me, -pois, se1fi comtuéio deixar de ihe lgradecer ain� 

cl.l. Vol:audo entretanto á razão expo3ta por V. s:, declaroa.hrn em fa
vor da sua determinação; porque ·não sou cgobla. De.,ejo que V. S:
fa�a laíit.o por outréin cómo fez por meu sobrinho. Mas emquanto ·Lau
TO de;;fructa a mnuhà, passeiando e reaeiancto·-se, vamos·ajustar nossas 
contas. 

PAU. -Que contas'! . . 
81m. - O que lhe devo, nada mai., natural. . 
PAU· ( como rêcordando-sc de àlguma rousa )-Ah 1 
s��n. - V. S _. veja'. quanto é. Quero pagar..:lhe e pedir desculpa 

de tão longa 'demora. 
P . .rn. ( á parte j .:_ B01n e hônr.rdo homem. So!frér mH privações 

para ser promplo nó seu pagamento. (Alto) Deixe-me primeiramente 
pas$ar um recibo ... 

SEtt. - Doutoi· ! Eu não -paço recibo. O se11 recibo é a sua hon-
rad0z. , . , 

PAU. - Perdóe-me, mas proceder assim é um habito meu qtie de 
modo i:ienhum quebranto, posto rue�mo que seja para com um homem 
,,ue colloco no auge da e3timativa. (Escreve. dá o papel aSernpião e di-...
riye-.�e par(l, a:ianetlâ-modestamente }. . . 

S:m. (lendo)-<<.,).. recompensa que cx.ijo do Sr. Serapião Hêr
me.; �a Silva cm pa:ga do meu insignificante pre3tim'é.) aó Sr. seu ·sobri
nho, durante a sua enfermidade, é uma ·amizade sincera. » ( Fállando) 
Que significa 'i:.,;to? (Lendo) « N'e,te ponto fêrei um creêlor-perlinaz e 
de nenhu·ma sorte perdoarei a divida. Rio õe Janeiro, etc. ·or. Paulo 
de Almeida e Souza.» ( Para Pmt!o) Explique-me o que li, doutor. 

P,rn. - Não comprehende � 
SER. -Naaa. 

i>A'u. -Pois e.;tá claríssimo. Não quero outra. recompensa serlãó
esl!a. Não �ou rico como Éum-ei1e3, mas tainMm e,:;tou longe actual:
n1ente da pobreza, á qual sem embargo voto sympathia. Não curo por
dinhefro ao5 pobres, porque eifos carecem mai.; d'elle do que eu. 
Quanto porém aos ricos, o caso muda ·de figúra. Vê, pois, pel�s mi
nhas palavras'que nada aceito a ·esse respeito e sim tratando-se ele ou
tro. Quero uma amizade sincera, porque o ·Sr. é um homem que me
rece def erencia. 

SEIL ( aclmira,do ) -Mas, doutor, eu i1ãó póssõ ... 

o 

' 
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·p AU (sentido) - Se o Sr. Serapiào regeita a niínha amizade, ro· 
cebo a· importancia-do meu trabafüo o de.;peço-me para sempre de.sua 
casa. 

SER. (alegre) -Deixe-me apertai' a mão do homem modelo da 
-bondade e das alma::- perfeitas e grnndos. ( Apertando com effusão a
mão de Pau.lo) V .. S • é a providencia benigna da humanidade af
.flicta.

PAu. -E' exagero, Sr. Serapião. l\las faz-so tarde e eu preciso 
·não me descuidar da enferma.

SEn ........ E Lauro sem apparecer. _, 
PAu. -Voltarei logo. Deixe-o inebriar-se com os encantos d'esta 

festival manhã. A mage3lacle da collina, o murmur dos regatos,-as bo
ninas do prado, tudo isso seduz o no.;so con,•ale-,cente. Deixe7o, poi-;, 
fuir as suavidades da natureza. 

S1m. -Como quizer. 
PAU. ( apertando já a mão para sahir) -Ti-ve agora uma repen

tina lembrança. Diga-me : Que noticias tem lido do per\'erso �lario? 
SER. -Nenhumas, a não ser as que ::abomos, i.;to é, que está ain

da na companhia do barão e que provavelmente ignora o rnlvamento de 
Lauro e por conseguinte que o lemos por crimino:5o. Depois o do-utor 
sabe que estamos tres leguas reLirado.s da cidade ... 

PAU. ( depois de pausa) - Hoi de fazer algumas -indagações.. 
( Apertando ele no1:o a mão) Até mais tarde. ( Sa.Jie). 

SCEN.\. VIII 

SERA PI.lo .DEP01s JoA0s1:s1 to 

Sim. ( depois de pq,usa) -E a vi.;ta da scena que se passou, devo 
desistir dos meus intentos? E' cri vel que o inf ortunio continue a per
seguir-me ? (Descendo) Não. O pr6cedimento d'este medico creot1 
uma boa prophecia no ·meu pensamento. Vou sem temor á casa do ba
rão do Albuquerque, e de lá, ou galgarei ao cimo da ventura ou me 
precipitarei no abysmo da de2graça ! 

JoÃos. ( entrando com uma chicara lle café) -Aqui está o café, 
mestre. 

SEn. - Perdi a vontade; bebe--o tu. 
Joxos. ( á parle) -E' para o que me ensinarão a não ter vergo

nha. ( Alto, bebendo o café diante de Serapião) Então, mestre? 
SER. -Agarra essa chave que e3tá na mesa e vai depressa á of

ficina. Abre a porta, entra no quartinho da e3querda e traze de lá um 
caixãosinho de folha o a minha enxó. Tens ouvido? 

Jo:ros. -Tenho sim, senhor. (A' parte) Sempre� tal enxó 1 
SEn. -AYia-le. Não lo esqueças sobre tudo da" euxó. ( Jí'ica peri-

sativo). 
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Joio5. ( á parte) - Ah I enxó, enxó de uma figa I Quando me 
fembro que por pensar n'ella fiz uma comparação igual ao meu nariz e
repre�eatei um papel ridículo diante da a�eiteira, sinto vontade de es
bugalhar a cabeça n'uma parede. 

SER. -Dete.,to re,mungações. Salta já d'aqui a fazer o que te; • 
mando. ( J oiiosü1ho salie). 

SCENA IX 

SERAPIÃO Oll:POIS LAURO 

Sim. -Devo esperar agora por Lauro para communicar-lhe a 1ni;.
!'lha sâhida, evitando a,sim qu.e elle nada suspeite sobre o meu projecto. 
�e elle por qualquer aca5o soube,se, e,tava tudo perdido; porquanto 
Je modo nrnhum o seu orgulho a i;;to se affaria. E todavia não ha hu
milhação alguma para nós. Quero a mão de Helena para Lauro, por
qt:e Lauro é digno d'ella. 

Lw. ( apparecendo) -Meu tio. ( Desce e vem beijar a mão do, 
tio). 

Sul. -Pa,s�ste sem duvida uma excelleate noite, uma vei que 
�ª Ião cedo te entregaste ;ios passeios salulare, da manhã. 

L\.U. -E' exa�to, meu tio Tondo me corrido a noite agradavel-
mente, e depois notando o e3plendor do dia qu-e a�somava radiante, 
re.;<..lvi fazer um passeio pela campina um pouco mais cedo e mai,s ex
len o que os do habito. 

SER. -Fize3te bem. O Dr. Paulo esteve cá ha pouco. Esperou-te; 
wa; como não apparecesse,; e elle necessilava empregar esse tempo, 
·Plir ,u-�e, pMmettondo voltar tah·ez a tarde, para te ver e fallar.

B.\u. -Se eu adivinhasse ... 
Sim. -Paciencia, rapaz. Eu, por meu. turno, e5pera,a-te tam

::,.em, para dizer-te que vou á ci<iade, sendo muito ·provavel demorar
.e alé ao cahir da noite. Embora tenha de grammar tre., leguas para 

w. e tres para cá, 30U forçado a não precindir de tal caminhada, por
ausas superiores e instancio$as. Portanto, meu Lauro, aqui te deixo
litario, recommendando-te porém muito cuidado com o rapazinho en
a brado que deixo comtigo. 

L.w. -Póde ir descancado.
SER. -Adeus : até a Yolta. ( Sahe ) .

SCENA X 

LAURO· 

LA uh (descendo) -ln fatiga vel ancião 1 O,; revé·zos àa sorte· ame�- -
podo-o continuamente e elle sempre vehemenle, sempre tenaz-, a coni·· 

tel-o3, a procurar vencei-os. Nem sequer elle medita nas funestas 
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orphão jamais se envoh1erá na; roupagen, d:ossa , e.1lura, que na.suai 
puberdade e adolescencia, em lã-O bello3 sonho.;, o embalou no berço 
das crenças. O pqbre orp�ão só. encontrará na algente,campa aquillo 
que tu vãmonte quere:; achar na terra. O,pobre orphão só na mansão 
do.; justo., irá contemplar o refulgir de sua inno�encia tão ,•icUmada 
pelas cru?zas d9 mundo. Não te afí!digue�, campe�10 do.; rampo_; i!ldi
tosos, porque tu serás o superado. A e,lrclla que te tem guiado, breve
mente .sumir-se-ha com.o o .meteoro o !e:deixará. sem rumo, só, na_rp,. 
tin� d� tua peregi:inação. ( Senta-s.e mcditati-ro).. 

SCENA XI· 

LA:.pRO R DR. PAULO· 

P.rn. (entra) -Esqueci-me de uma eousa, amigo Serapi.io. (·Ven-_
do Lauro) Ah! Boa_mauhã lenha go�ado o Sr. Laµro. (.Aperta-lhe a 
mã-0). 

LAu. - Felizmonle não cng�na-se, dçrntor. VoHou porém tão de., 
pre5sa 1

PAu. - Nem tive tempo d·e sahir, meu caro_ amigo. EslaVil com o 
pé no estribo, quando recordei-me que -tinha ainda prer.isão de foliar a 
seu tio. O-Sr. L�uro não fa� idéa co.mo \l.Udo co� e3la,; idéa-, cm con
fusão. Para onde entretanto foi o Sr. Sera pião? 

L.rn. -Ignoro ao certo. O que sei·unipamente é·que-o doutor deu
debalde uma caminhada. Meu tio parlio para a cidade. 

PAu, -E' singular e3sa. re.;olução.repentii:ia. lia po�co eJli·vemo� 
juntos e elle não we fallou n'isso. 

LA.u. -P;or esquecimento ind!}bitavelmeQle._ 
P ... u. -Seria, admiUo, 
LAu. - O Sr. veio vi:sitar-me-e.eu achava-me ausenle, o que de

véras senti. Em compensação porém e.;tou agora pre,ente e ás ordens 
do de.,velado amig_o que o�otou mil.e:.;forço$ com a.sua sup�rior sciei:v 
eia e mil attençõe3 com sua heroica resignação. 

PAU. -O meu amigo ohida talvez que foi i,so uma-obrigação d'a
quelle que se. vangloria em seguir a SQnda l11minosa. de um Herodico 
de Sicilia, mestre de uma celebridade medica como 1Iippocrate3, o no
bre filho da ilha de Cós. N-0 03pelho em que .reflectirão-se .outr'ora esses 
portento5 da scien_cia, eu procuro de longe_ mirar-m_e. E senão brilho 
no reinado de minha palria, como no reinado de Marco Aurelio reful
gio Galeno, pelo. menos busco fazer todo o pcHsivel para não atirar-� 
QO Yáo da ioditrerença, 
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\,Hí: -E'" mod�}:tia exce.;;;iva elo doulor. 
PAu. - Equi.vo·-.1-se, sobremaneira. Conheço-me ha.;tanto o sei' 

(i-Ual, <i m_eu valor. M,.1_; poudD..,d'e.parte-e�la conver.:,a que em nada in
lcre3sa-me, re3pondfl.-m� coino se re;ponde33e a um amigo fiel e capaz 
d.e guardi}r tod·o e qualquer segredo. ·o meu amigo realmente $ente le
oitiv.J.; no co,ração t 'J_ulga_-.,e com esperança d:e curar a paixão que
senti.u?

L.\u, - Vou exJ)or-lhe o intimo d.e meu cora<tã-O com toda aJran
queza. l\Hnh'aln!a, dou-tor, pad'ece coroo sempro. O amor delirante e 
p"uro-que alünenlei pela filha d-0 ba.rão só morrerá commigo. Per,-mado 
meu tio do contrario pa,ra não obrigal-o a atorm()ntar-se. Ei3 tudo, 
meu bom amigo. 

Pi\u. --A, val.io a magoa çrucia.nle- qu_e m.aHraJa seu infeliz co, 
1,acão.. 

• L.\U. -Não importa,. doutor. Nasci e- vivo. pa,ra supportar dorido
QS rigore.; d-o d.e,:;tino. Meu nome é um h1béo. para;a sociedade, meu 
amor um l1udibrio para o paii austero.; poi,5 bem: breve tudo termina-
1:á. Helena de..;po3ará o meu inh,uman.o alg_oz e. eu, n�o obstante set 
1;elido pela vida, despo.;arei a tumba, unico meio ele os'\:aecer-se 
.:i manch!l neg_ra d.o mal_fad.ad.o, porque nü1�uem. se. lembrará mais 
< f elJP,. · · 

Voz ( f óra} -S·occorro. ! ... ValJ1ão-m� l ... �alvem-me por Deus 1.,. 
( Abafada; mais perto } Ah l malvad;o l. .. 

L.(u. -- Esta voz ! .. . . . .

SC�NA_ XU 

G$ MESMOS E 111-ARIO-

· :M+iR. ( Mtran<lo l1isan.1u-entado,, Côfli cabeUos em de$ordem, desfi:...
gurq.do, aom a testa 1eri.da e como deixit-ndo cahir do peito um punhal) 
-· TraiçoefrJ inglez_ l •• _. Feriu-m� de morte no coração-! A_cud�o-me 1 . .
( Encontra-se com Lauro) ta1H'o-L.. Ah.! -E' o castigo da providen
cia 1 ••• ( Va·i cahir, Paulo o ainpa'i-a e colloca-o n'u.ma cadeira} .

. PAu. -De�graçado.l ... Vi.e;te, felizml}nle. procurar refugio em 
�asa de gente car1dpsa e b.oa. 

l\faR. (. semi-erguc,�.do..se) - Si,m, olles erão hpns, muito bons ... 
e eu ... eu foi_ o perver5o que os perdeu, que lhes ... deu ... todas as in
f�\icidade.; ... Oh.! ... Lauro, ... &u morro ... sinto a morte. no peito e 
l)âo quero morrer sem. u.1u. bflJsa.m..o .. ,. sem o teu iJ1<lulto ..... ( Ajoelhan
do-se ) Perdão 1 

PAU. -Ç_oll).mpve-me. a sua, contrição. ( Não- (lesampar-a Mario.). 
�AR., - llpm, sei.qye soµ. t,1digno d: elle. ,. <lo3 hoq1ens._ .. de tud9._" 

� 
.. 
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porqlie fui fement1do ... fui unr máu ... ma:, invoco a tua pfadade, I.au=-
ro ... fütou arrependido, ca;tigado ... eu o juro ... por minhà ... mãi .. . 
por Deus ... Commovão-le o, momen ... to:; finao3 db morii>uu ... do .. . 
Piedade ... Compai'xão 1 ... Perdoa-me! .. . 

LAu. ( triste e extremamente commo1,ido) - fofeliz riclima de uma 
inveja ma� cabida, perdôo-le do fundo d'alma e rogo a Deus que te 
couoeda a bemaventuranc:a clenia no ceu. 

PAU. ( á pade) -Que quadro pungente 1 ( Có1n cwidado collo
ca de not>o M ario na cadeira ) - O golpe foi mortal. A. medicina é 
inutil. 

1\1.m. ( cada vez mais fraco) -Perdoado ... Ah! ... é· um, allivio 
supremo ... sinto-me feliz ... morro ... contente ... L:111 ... ro ... faz a ven-
tu ... ra ... de He-... lena ... Supplica-lhe ... um perdio ... para scn ... 
verrlu ... go .. Ah! E-,se·anjo ... de pureza .. _ soffreu tam ... bem· ... Rea-
füava-se hoje ... meu casamento .. com ... ella ... Já não ... posso .. . 
Uma carta ... que ., fal.;a ... A v.ida.. me •. fü ... ge .... Não ... doix .. . 
revél. .. (Cahe e:.v�enitrtda nos braç.os de Paulo q,u� novamente· o ac 01n 

moda na r.adeira). 
L.\u.- Que diz ene? 
l\fu. (depois de sile11ci'o t1c-milar, ergue a· cabeÇ_a e falta quasi 

imperceptivel) ..:_ Ll\uro ... He ... lena ... adeuL. (Pende a cabeça e 
mon·e). 

PAU. (depoi: de exominar Mill'io) -Morto ! 
LAu. -Deus asyle sua alma no. parai.;o dos justos ! 
PAu. - Meu amigo, cuide· por um momento n'elle·. Eu vou dar· 

parte á justiça do. occorrido para haver o auto de corpo de delicta-. 
Volto já. (Sahe). 

SCENA Xllf 

LA.l:RO E JÃOSrnHo 

L . .\U. -Onde me abysmará a catastropho de3ta vida fatal I Sou· 
omo o sem um do deserto que por onde passa tudo aniquila. Tenho 

Cassado, na exi:itencia, e3palhanêo os atomos da calamidade 1 
p 

. ) Jx.os. (entrando-) -Uma carta.para o Sr. Lauro. (Vendo Mario 
E,;te homem 1 

L.w.-Era um coutricto que morreu perdoado. (Tomando a carta):
Junta-te depressa ao doutor que n'esle.i'nstante sahio.d'aqui e aul',ilia-o 
no que elle quiz.er praticar ._(Joâo$ínho sahe)
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SE�A. LLTl�IA. 

LA.liHO 

t.w. ( abrinclu trcmiilo ti carta e ·vendo a assignatw·a ) - E' <le
tudo. Ttrnho um medo secreto da noticia que me vai dar. O que será, 
·meu Deus 1 (U} « Releva o derradeiro g0l?e, pre,ado amigo. Helena
é ... (Da mn gritJ estri:,folo e cahe sob,·e u.ina cadeira. Paus<i. Levan
ta-se) Helena morta 1 (Dós'!)airndo) Elia ex.pirou e eu ... ou o que faço
que não siga? ( Dá al1uns 1Jassos) Sim, adeus illusões, adeus, espe
.rança fallai ! Mas não ! Primeiro! abrn<:ar o cada ver de Helena e de
:J))is á morte 1 (Sahe co11io louco e11i7aanlo o panno ca./ie rapid1mente).

FIM DO 4• ATO. 

', 



DADOS HISTORICOS SOBHEA PilOVlNCIÀ 

Achando�se tloenles. varios Oíliciaes do2· Corpó qué eslão no.,;- óistri:. 
los da Jurisdição de V. S. e não harnndo quem reuna os ho·mons de fi
,leiras que ahi exisletn vagando; sendo das atlribuic;õe,; de Y.. S. o faze
'1ot perseguir e reunir para esta brigada, convem muito que com a ma
for presteza venbão lindo á coadjuvar na defeza -da Pa tria. 

Nutro a mais lisongeira e.,pérança que V. S; preéncheutlo asobriga
ÇÕé3 ·t.le seu importantis:-imo emprego, fará em breve eng1;0s,ar � filas 
do 2º Corpo ; assim mais me congratulo lambem pela sabia e3colha dó 
:governo na nomeação de V. S. Lanço mão da prezenie opp9rlu11idadê 
para reilerar a V. S. os ,·oLo;; de minha. e.;tima e amizade a quem Dcos, 
'guarde por muitos annos. , . , 

Illmo. Sr. Tenente Coronel Florentino de Sousa Leite Chefe de Poli-
cia do Di:;tl'ilo de Cangussú. 

Havendo-vos officiado em J, ·2, e 8 de Setehibro, 3, 21, e 19 de 
Outubro, significando .. ,;,o,; nas ultimas a falta de re:3posta daquellas; 
cujas indieisão á re�peilo de algumas providencias de tanta conside
racão, me sendo de maneira sensivP,l, não devo em reconér assim dis
pensa veis providencias naquélles officlae.s indicados ; por isso que sen.: 

do operador imcumpido de pe,;soalme,nte vos e,ntregar a prezenle cor
respondoncia, ficarei em seu regresso izempto da incerteza que óonser
"º de não vos-terem-sido ellas entregues, ápeiar de me haYetem signi
ficado, os Generaes Bento GouçalYes, e Nettó a recepção das•ê1ue igual
tnente lhes enviei até a <lacta de 1 de Setembro. Deixo de referir quan
to naquelles ex pendi por já o ter feito em 1.1 de Outubro, na éspectati.: 
va de chegat' a vosso conhecimento ó que praticarei lowo que for scicn.: 

füicado da íntercepção, de tão necessaria correspondeneia, emquanto 
por agora só me cumpre aguardar vossas deliberacões. O Demetrio 
com 150 homens appareceu na manhã de hontem uà ·fazenda do .Major 
Simão-em Caverá, onde com antecedenc·ia havia mandado ao Tenente 
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Coronel Frnluoso, com huma força para observar seus movimentos}

não deixando nossa e; guerrilhas, á aquelle cal!dilho camear suffi.ciente.: 
mente, e seguindo para o Luiz da Serra, sem toda-via descobrir-se as 
tlemais forças do bandido Bento :Ma11oel, que se affi.rma hiqiara o Ro:::. 
sario, continuando o dito Teneute Coronel nas p�esquizas a seu alcance, 
segundo no ;:rns instrucçõe.s. Por quatro imperialistas,que por uma par
tida nos�a Corão aprehepdidos no Saican ,·indo.:; do Caxia-:,fui informado 
õ�tar ê.,te em S. Gabriel, harnndo di�prendido um batalhão de infante
ria e l O homens de cavallaria para a Cruz Alta, sem ainda ter noticia 
éxacla do TenenleCoronelPortinho. Consta com-certeza deixar o bandido 
·Bento Manoet um batalhão 110 Alegrote, e 100 homens de cavallaria.

Deus vos guarde 
Quartel gencra·l nas pontas de Il>irapuitam 31 de Outubro de 1843: 
Ao cidadão Ministro da Guerra l\Ianoel Lucas de Oliveira. 

Da-vid Canabarro. 

. _ Recebi no dia 19 o Decreto de minha nomeação pàra o Ministerio do 
Exterior, e interinamonte do Interior, datado do 4 e conjuntamente o 
voi;so o!Ilcio de 1 O, em o qual conjurando-me ·vos a não negar-me na 
crbe actual da RepubHca aos serriços que ella espera receber de mim, 
'direis: que não devo recuar á vi;ta do louvavel exemplo do venei-ando, 
e incl y.to Cidadão Jo3é Gome.; de Vasconcellos Jardim, que assáz acha
cozo não recuou, seu palriotico, e tremulo braço, quando no maior con
flito se lhe oatregou a: Nau do E-lado, cujo tem ão elle sustem com um 
�·aloi> firme, e louvaYel e que por graus a conduz incançarel ao porto 
tlo salvamento; ·íllas que para cl1cgar ao deatiuo, a que se obriga rc
qu-er o meu auxilio1 soHcita meus conselho1, e experiencia; e que 
finalmente qu..ando em mim appareça a negatiya quiçá a posteridade te
rá de fazer-m�· uma justa accusação. Passarei a re3ponder-Yo3 ciréuns
tancialmentc por i:;so que o não pude fazer no dia 19 por me achai· 
'com_ o p'é no estribo aijm de ,·fr com brevidade consultar ne.,le lngal' 
com um habil prof�ssôr de.medicina, que .re.centemente nelle habita, 
o.éerca de novo., emcommodos que me tém acomettido. etc . 

. Parece-me, Cidadúo 1\Jini�tro, que alguns sacrificios tenho feito a 
prol,da causa que sustentamos; e ainda que hajão sido ayaliado; em 
pou�o pezo n-a balança pubHca ; toda ,·ia se quizerem altender os meus 
rendimentos, e minha \'ida em Porto Alegre, ante3 da revolução,,e equi
parar o ineu estado de então com o que me vejo hoje reduzido, conhe
éer-se-há que e3se3 sacrificio3 não tem sldo pequenos : e ainda mafo.l 
res so qui_zerem lambem· em attenção a minha já avançada idade e mui 
pouca saudê. Não me nego pois a sua continuação apezar destes males 
physicos que soffro huma vez que o Governo haja de remediar proinpta.J 
mente o,miseravel e affiictivo estado a que me tenho achado reduzido por 



··me have.rem faltado de Lodos os meios de manter-mo, o a minha fam1::.
'lia, caso objecto de que qualquer que se acha encarregado deve curai·
colU todo õ interesse para não vel-a- ou terminar de fome com honra, ou 

·-e�pesinhát a vil'tuclo qua_nâo circumdada da· necessidade, e da miseria,
1\lanàái, Cidaâão Miniat.ro,-folbear o .grande lyro do Thesouro Na'

. cionaj, e ahi .yéreis quâo pouco tenho recebido desse mesquinho e mi
se1!6vêl quiu{o :· Saldadas ·rorão sempre as ordens <lirigü]as as Collecto-

0 rias êm hº favor ( a excepção do tempo do Minis trnF-ontoura) -eUas se·
tornâvâo empre improficuas, e sem e1Ieilo. Aqui mesmo estou ell desde 
Julho sei haver -recebido cousa alguma, e tendo eua 6 de Agosto appre
séntaóo ao Cqllectôr duas ordens ão ex-.Mini:;tro Barreto sendo uma pa
ra ser pago o tranporte de minha familia, de Sant' Anna do Livramento 
para este I u{,-ar; ·e -Outra para se me dar a mensalidade de .iOJOOO réis 
( O<JuinLQ·do meu ordenado) até hoje nem aquelle tem -sido dado, nem 
desta tenho recebido real, vendo-me aliás na dura nece;,sidadi de repre'

··zentar um ridículo papel,contràhindo élividas sem haver como pagai-as.
Este mal terrível, e a nímia defficiencia com que tenho concisa

mente lutado, podeis crêr que tem sido a can3a de se haverem re:;er
vado 03 males phyaicos tendo até tido occasiõe5 de tocar a meta <lo de
sespero, em que certamente uã:o se terá visto o exímio Jardim, que me
aponta-se por exemplo, não $Ó pela sua grandeza d'alma como [)orque
tem outros cabedaes, e outros recm·sos que não Lenho, A'vista pois
do que �cabo de expor-vos infirireis que e_,tou prompto a pre3tar a no3sa
Pat.i:ia os serviços que ella de mim exige, uma vez que se me proporcio:.

ne os meios de remir e de sahar as minhas necessidade3, e ·privações;
deixarei então de tratar de minha saude; e irei em fim rnc rificai·
no altar da Patria os poucos dias que me re:;tarem 'de-huma vida bas
tante penosa; aiuda que conheço o meu- deme,rHo, e tjué me faltão -
lambem todas as quãlidades neçessarias para rectamente desem-

, penhav- o p·e�ado encargo para que me chama aPatria- e em que tempo!! 
quando os Governantes se tornão necessarios e dom de fazer milagres e 
a forte necessidade tle romper itisuperaveis obstacufos. 

Fico pois, Cidadão :Ministro, CO'm a esporanga de que serão atten
didas minhas oppressivas circum5taucias pois devei lembrar-vos do 
quanto é pesado a qnalquer particular ser-lhe necessario pedir para 
poder subsistir, quanto mais a um l\Unistro de Estado infallivelmente 
se isso lhe Jor necessario, sei·á olhado com desvrezo que já não deixo ele 
ter supportado 1nesmo na qualidade de Vigario Apostolico; não outra 
a causa se não a, minha .pobresa, e miseria. 

D�us vos.guarde _ ' 
Cidadão l\finistrocómo a Palria o tornamister. 
Bagé 2i de Dezembro 18,13 
Cidadão )lanoel Luca�de Oliveira . 

.Francisco das CM_gas Martin:" Àviltt; 
-.. 

. 
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Illm.º e Exm.° Sr. General Chefe do Estado-Maior. 

Diz o Rio-Grandense Jo.;é llapfüla de A ,sumpção, tomado pri:;io
nc.iro nesta jornada ultima das for�as republicanas, além do rio S.Gon
çalo, que de supplicante, havendo illusoriamonte empunhado as armas 
contra os princípios que com tanto ,•alor os Liberaes defendem, succe
deu ser prezo na Rinchão das Porteiras no dia 16 de Abril de 1837, e 
obrigado a servir no 2º corpo de ca vallaria de 1 • linha do exercito, ao 
que com iosto ascedeu e com maior serviria até hoje, se não fossem o-;; 
massacre; que sem nenhuma inlerrupção soffria, e effectivamenle sup
porlava, por haver seguido uma causa adversa ao::; principio3 da verda
deira cau�a; porám, Exm. ºSr., como o caract.er caprichoso do filho do 
Rio Grande e que V. Ex.· não ignora se oppõem 4\0 soffrimento de ih
sultos e infundadas invecli\'a;, o supplicante, com dor o confe3sa, aban
donou a, Phalanges republicanas, e foi pczaroso buscar um asylo en
tre os inimigos de3tas, onde se conserva sem aquell_a influencia primei-' 
ra, e obrigado só das circumstancias. 

Hoje, pois, que a sorte quiz que elle voltasse inoffenso ao gremio 
de seus Patrícios e Amigos, é que o supplicante recorre a V. Ex.', 
supplicando-lhe por quanto ha de mais caro o exonern do fazer serviço. 
em companhia; não por paixão de defender a causa justa, mas por� fu
gir aos massacres que já soffren, e que o obrigarão a quebrar seu jura
menlo, por não ler a necessaria energia para paciencioso sotfrer quan
to lhe accumularão já. 

Em reconhecimento a.o que o Supplicante de V. Ex.• exij-e . neala . 
petição e conta merecer de sua justiça e rectidão; elle prolesta pacifica
mente vi ver entro os li vre5, e ajudar no serviço do di3tricto onde vai . 
re,idir, emquanto fôr necessario. 

E. R� J ..

Cidadão coronel. 

Secretaria da Guerra em campo--!8 de Abril de 1844. 
O mais trance11denteassumpto pelo bem de nossa Republica, recla

ma vossa assistencia e a contribuição de vossas luzes com promptidão .. 
Bagé é o ponto prede �tina do para vosso importante serviço : Ahi encon
trareis os cidadãos Viga rio Apo3lolico o major Ribeiro Barreto, que vos 
ajudaráõ no delicado empenho, e me.:;mo ahi sabereis o objecto que 
YOS convoca, e do qual sereis scientemente informado pelo cidadão 
Presidente do Estado a quem nesta data me dirijo. 

A Patria o exige, e vossos compatriotas ; não lhes negueis vossa 
valiosa cooperação. 

Deus YOS guarde e-vos proteja como é mi5ter ao bem da Republica� 
Ci.dadão coronel José Mariano de Af attoi.
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Cidadão ministro. 

• . Depois q1ie o governo decretoa con5ervar cm seguranç-a ao, officiaes
presioneiro:; de guerra se continuou, como se não houvo;so tal decreto,
� po-los em liberdade sob fiam;as chimcrica�. ou por simp\03 peditorios
mas querendo eu uma regra invariavel a exijo de vos, Yi ;to que o de
creto, de que acima folio, foi somente e-criplo e pub\.i.cado. Do general
Silveira entre outros vierão dous ofüriae, pre,ioneiro:1, mas já muito
recommendados por coronel Onofre, major Israel e outro'.-, que afiança
vão para soltura desses. Na�a decedi a espera de vossa deci.;ão.
Quanto a mim nenhum se deve por em líberdade, e sim cm segurança
para em troca d' elles obtermos a liberdade dos nossos ofliciaes, que e.;
tão jazendo nas cadeias do imperio. Vos remetto a relação junta dos
officiaes e soldados presioneiros de guerra em segurança neste campo,
e lembro a conveniencia do propor a Caxias a troca d'elles por outros,
elle ja abriu exemplo a respeito.

Deus vos guarde 

Quartel general no campo do Vargas 8 de Setembro de 1843. 

Ao cidadão ministro e secretario d'Estado dos negocios da guerra .. 

David Curiabm·ro. 

lllm. e Exm. Sr. 

Diz ]zabel Maria da Conceição .natural de;te Estado Rio-granden,e., 
e cazada com o Hespanhol José Coleiro moradora na cidade Piratini 
donde existia com o dilo seu :Marido, que \'iYe de seu negocio haven
do elle desde o glorioso 20 de Setembro de 35 em que leve comec;,0 a 
nossa emancipação Politica, e separação do Imperio do Brazil anuido 
constantemente ao systcma Republicano que felizmente nos rege, e ató 
ajudado com os meios ao seu alcance com seus donr.livos, para fim tão 
justo e oecessario acontece, comtudo que por- ordem da Repartição 
competento- deste Governo ; lhe foi repecytinameoto intimado de 
despejar no breve espaço de 5 dias o terrilorio da Republica, sendo 
assim deportado para o Estado Vizinho don(le ao prezente se acha e isto 
Exm. Sr. sem se lhe haver instaurado ProcessQ, na conformidade da 
\ei por meio do qual se conhecesse,era ou não crimi.nozo, para então ser 
punido conforme as leis em vigor, couza de cer�o nunca vista nem pra
\icada nos governos democraticos ficando desta arte a supplicante com 
��us {nnocentes filhos reduzida a um total �esam�aro, e ex�eri}Jl�I.\.�
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fando o, maiore3 prejuizos em seu negocio, por não poder :=:cu marido 
verificar os pagame.:tos que por cauza de seu negocio tem de fazer a 
seus acredores e comv não tenhão sitlQ bastante:; todas as snpplica:; 
que o mesmo marido da supplicante tem feilo até aqui, com o fim de rn 
justincar da �nfame calumnia de que certamente seria imcrepado pc
·rante e�t� {Jlesp10 Ex,m. governo, a fim de ser ,·elevado do desterro a
·quo Sl}ffi culpa alguma foi por tão estranho modo condemnado; o que·
se pl'QYi\ dos �ocumentos juntos, dos quaes �e Yê um que até releva um
in�ividuo <le Qutro igual de;;terro, o que pela mesma maneira havia
sido constrangido a solfrer e por tudo i:;to que a supplicante implora de
V. Ex. a graça, não já de ser seu marido plenamente absoh ido, de con
tinuar no de;;terro em q�ie se acha; senão demandar a que na sobredita
cidade de sua residencia seja mui e5crúpulozamente e segundo ahi pro
cessaqo em forma legal e quando aconteça ser criminozo então a suppli-
cante se resignará a sua infeliz sorle, mas se pelQ contrario se verificar
a sua innocencia então seja punido severamente o infame calumuiador
que ha dado motivo aos male5, e soffrimenlo� por que tão injusla
mente ha passado o marido da supplicante e por consequencia esta
portanto

P. a V, Ex. que tomando em sua alta con
sideração o expedido lhe defira como re-
quer dp quo

R. 1-.



NE.NIA 

A' MORTE. DE D. ADELlNA. DE PAULA TEIXElRA. (*) 

8obre uma.campa m11l cerrada ain1· 
Vertamos uma la!!rima sincera, 
P�guemoi; um tributo de amisade 
Depondo sobre a l:ige esta corôa 

D.e goivos e Raudades. 

(DAMASCENO Vl6:li"IA)
1 

Era o anjo do lar e da inno::encia, 
- Cele.,te raio do fulgente e.;trella
Que na terra passou, na·terra ingrnta
Sonhando enlevos, divinaes affectos,
Que nos mundo.; de além sómente exi3tem 1
Na fronte pensativa dP, creauça
lleinava-lhe essa luz my.;terio�a
Do.; eleito.; de Deus I Tiuha em su'alma
Sacrario de virtude extranho ao crime
Que a todos onleva\'a em seus perfume3,
Qual o incenso que sobe aw pé3 do Eterno
Das aras de seu templo. Immaculado

... 

Era o seu pensamento, o seu sorriso
Como a prece de um anjo em seus mysterio-, !:

Oh I t\ão lhe perturbeis o somno eterno, 
De cele.,te.; Yi )ões tão povoado 1 
Deixai, deixai qlle o riso de seus labios 
Seja constante em mim, em Deus constante ! 
Que valem p1·antos? ... lagrio1as, que imporlào? .... 
Teve origem no céo, ao céo pertence, 
Era estrangeira aqui I Porque eh.oral-a.. 
Se foi gotta de luz aos infinitos 

(·) Fallccida na cidade do Porto em 28 de J u�}\o de 1816·.
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Ala<la no cortejo dos archanjos 
Mandados ao Senhor busc..il-a a terra 
No deadema de Deus brilhar mais pura 1 

Fecundada na fé que existe um Ente 
Todo bor!dade, luz - principio eterno 
Que nos exálla a cima de nós mefmO 
Viveu, por e3se amor que é todo espírito 
« Sellado pela mão da ProYidencia 
No coração de um anjo. » 

Oh! sim, de um arúo 
Pairando pelas fauces dos abysmos 
Deste perverso chaus de horror e crime 
-Sem o brilho manchar de suas azas ! 
_Das terrenas paixões não soube o travo ... 
E a essencia do meu Deus ql!e tinha n'alma 
Não a manchou no lodo d'este mundo ! 
Fugia como rola assustadiça 
Das mcntiro�as pompas desta vida 
Das gallas, dos prazeres, das alegrias, 
Dos bailes que seduz a mocidade 
Dos l(txosos salne3 que nos deslumbrão• 
Do ar abafadiço que corrnmpe 
E as flores do coração enerva e mata! 

Como tal vez o mijo da saudade 
Chorando uma illusão qne vio desfeita, 
Buscava a solidão, ermo profundo 
« Vergada ao pensamento das tristezas», 
- Dorida apprehensão de uma alma santa !

Mas se a ventura lhe- sorria a trêchos 
Como em vel-a então serena e beila 
No seio perfumoso da familia 
« Scismar tristezas mas tristezas doces 
Prantos verter, mas prantos de alegria» r 

Oh! celeste visão I Nos aureos mundos 
Onde tua alma foi buscar guarida 
Dormes talvez 1 - Oh I pomba mensageira 
Da esperança e ela íó I No seio morno 
De tua santa mãi qne ha mui to havia 
Fugido deste val, corruplo, infame 
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Lerando o coraC'ào atribulado 
Pela �audade lácinante ... amarga 
Dos lemo., filhos que a d1orar deixava 
De3canças, - pobre filha do infortunio. 
lnnundada na luz da oternidade 1 

Deus ! que enrhuga..;le o pranto aos infclizo.;, 
Queao3 cegos dó te luz,ás mãe_; sfü.is filhos, 
Que fo.,le o Luzaro armucar da cora !. .. 
E-;pifito cele:;te, essenria eterna ! 
Tu quo é, Omnipotente, excel o, grande, 
Euvia um raio do alegria ao meuo.:;, 
Ou amµara na fé do sacro lenho, 
Esse infeliz mancebo que fallcco, 
Por tanLos golpes de inforlunio immen�o 
No pavoroso cháos da eternidade ! 

E tu, espirilo de Deus á Deus rotado, 
Parlicula do um Ser celeste e puro 
Que na terra passaste radio3a 
Como gotta de luz ornando o e.�paço 
Pelas caladas noutes do myslerio, 
Recebe ne.:;sa celica morada 
Ontlo o premio colhe ,te da virtude; 
Esta singela cr'oa de cypre3tes ! 
Doloro :o tribulo que hoje \'enho 
Em nome de passado renturoso 
Depor na fria pedra a um sepulchro 
Onde teu corpo. - 6 filha da saudado 
Para sempre repou�a 1 

Oh ! minha info.ncia 
Tão descuidosa e rica de attrali \'OS

Já não te posso recordar ditoso ! 

Aceita pois em nome do passado 
Dos brincos pueris da tenra idade, 
O triste pranto que me or\'alha as faces1

E as pobres flores que off'recer-tc venho 
�· esta grinalda humilde de saudades l 
Rompendo os ,·inc'!us da materia inutil 
Talvez minh'alma remo,ntando espaços 
Pos�a bem cedo comersar comtigo 
N'esses mundos de luz e de Yerdade ! 

Rio Grande, Agosto de 18i6. 
SlL VlNO VIDAL. 
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